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   Família, amigos, luzes, 
pinheiros com luzes e 
embrulhos com presentes, 
frio e sol, férias na escola 
para voltar só quando 
mudar o ano... Vivemos a 
época do Natal, do Ano 
Novo, dos sorrisos, abra-
ços, aconchegos a quem 
gostamos e a quem preci-
sa mas não tem. 

   Esta é uma época espe-
cial, porque é quando 
fazemos coisas especiais. 
   É uma boa altura para 
cuidar melhor do que te-
mos à nossa volta. Come-
çamos pela nossa família e 
os nossos amigos, os nos-
sos livros, os nossos brin-
quedos, a nossa casa. E 
vamos também cuidar 
melhor daquilo que não é 
de ninguém, por ser de 
todos nós: as nossas árvo-
res, a nossa praia, o mar, a 
terra e o ar, as tradições e 
as inovações... 
   Desta forma, a época do 
Natal fica ainda mais espe-
cial e nós aprendemos a 
fazer de todos os outros 
dias... dias de Natal. 
 

    ! ǘƻŘƻǎ ŘŜǎŜƧŀƳƻǎ .ƻŀǎ 
CŜǎǘŀǎ ς ŜǎǇŜŎƛŀƛǎΗ 
 

¢ŜǊŜǎŀ tŀǳƭŀ /ƻŜƭƘƻ 
 

tǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řŀ Wǳƴǘŀ Řŀ ¦ƴƛńƻ Řŀǎ 
CǊŜƎǳŜǎƛŀǎ ŘŜ /ŀǇŀǊƛŎŀ Ŝ ¢ǊŀŦŀǊƛŀ 
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No dia 2 de novembro, pelas 17 horas, na {ƻŎƛŜŘŀŘŜ 
wŜŎǊŜŀǝǾŀ aǳǎƛŎŀƭ ¢ǊŀŦŀǊƛŜƴǎŜ, decorreu  a cerimó-
nia solene de entrega  dos Prémios de Mérito 
2016/2017, para homenagear os alunos que se distin-
guiram na área académica e/ou pessoal. Este evento 
contou com a presença de representantes da autar-
quia (Dr.ª Maria João Tomé e Dr.ª Paula Sousa da 
CMA e Dr.ª Teresa  Paula Coelho e Patrícia Brito da 
Junta da União das Freguesias da Caparica e Trafaria), 
Saúde Escolar (Enf.ª Cristina Santana),  Perito Externo 
do Agrupamento (Prof. Doutor António Vasconcelos), 
o Presidente da Sociedade Recreativa  Musical Trafa-
riense (Dr. Hélder Lopes),  Encarregados de Educação, 
Funcionários, Professores e Alunos. 
Para além do reconhecimento público, os homena-
geados receberam os respetivos diplomas e uma 
oferta simbólica (livros e .ŀǝǎƳƻ ŘŜ {ǳǊŦ para os mais 
velhos). 
O final da cerimónia foi abrilhantado com a atuação 
da hǊǉǳŜǎǘǊŀ /ŀƧŀŦƻƭƛŀ, sob a orientação do professor 
João Rodrigues. 

 

h !ƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻ ŘŜ 9ǎŎƻƭŀǎ Řŀ ¢ǊŀŦŀǊƛŀ Ŝǎǘł ŘŜ t!w!.;b{Η 
 

!ƴŀ  [Ŝŀƭ Σ 5ƛǊŜǘƻǊŀ Řƻ !ƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻ 

¦a! w¦! bh±!¦a! w¦! bh±!  
Após vários anos de pedidos, a rua de acesso à Escola 
Sede foi repavimentada. Esta intervenção era necessária 
devido ao mau estado em que se encontrava, dificultan-
do o trânsito e colocando em risco a segurança dos 
peões. A obra, que foi realizada ao abrigo 
da wŜǇŀǾƛƳŜƴǘŀœńƻ ŘŜ !ǊǊǳŀƳŜƴǘƻǎ Řƻ 
/ƻƴŎŜƭƘƻ ŘŜ !ƭƳŀŘŀτмΦȎ ŀœńƻ нлмтΣ em-
bora tenha causado alguns transtornos 
dignificou o acesso à escola. 

 

!ƴŀ  [Ŝŀƭ Σ 5ƛǊŜǘƻǊŀ Řƻ !ƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻ 
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tƻŜƳŀǎ ƛƴǎǇƛǊŀŘƻǎ ƴƻ ǇƻŜƳŀ t ŘŜ tƻǊǘƻΣ ŘŜ [ǳƝǎŀ 5ǳŎƭŀ {ƻŀǊŜǎΣ Ƴŀǎ ǊŜŎƻǊǊŜƴŘƻ ŀƻ ¢ ŘŜ ¢ǊŀŦŀǊƛŀΣ ǇǊƻŘǳȊƛŘƻǎ ǇŜƭƻǎ ŀƭǳƴƻǎ 
ƴŀǎ ŀǳƭŀǎ ŘŜ tƻǊǘǳƎǳşǎ Řŀ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŀ /ŀǘŀǊƛƴŀ CŀǊƻΦ 

¢ ŘŜ ¢ǊŀŦŀǊƛŀ                                                               
A Trafaria com as suas trutas 
A Trafaria com as suas tainhas 
Com as suas tradições  
Com o seu lindo rio 

Nos restaurantes come-se tamboril 
Linda a nossa terra 
Tordos a cantar 

Trafaria com os sues temperos 
Trafarienses com a sua personalidade tenaz 

Trafaria bem tratada! 
 

Dƻƴœŀƭƻ /ŀǘŀǊƛƴƻΣ ƴȏ ммΣ рȏ . 

¢ ŘŜ ¢ǊŀŦŀǊƛŀ  
A Trafaria com o seu Tejo  
A Trafaria com as suas tainhas  
Suas tascas trabalhadoras 
Sua terra tem touradas  

A Trafaria tem a sua tradição e tem T em tudo                                                                       
 

¢Ńƴƛŀ /ƻǎǘŀΣ ƴȏ му Ŝ 5ŀƴƛŜƭŀ wƻŘǊƛƎǳŜǎΣ ƴȏ тΣ рȏ . 

No âmbito da disciplina de Francês, 
cada turma de 7º ano, no final do ano letivo 

 passado, produziu um #ƭōǳƳ ŘŜ ǘǳǊƳŀ. Ao longo do  
álbum cada aluno elaborou um texto no qual fez a sua apresentação em francês. 

A todos os alunos foi entregue um exemplar do álbum da sua turma, 
para mais tarde recordar. 

tǊƻŦΦ aƛǊŜƴŜ aƻǊŜƛǊŀ 

LƭǳǎǘǊŀœńƻ ŘŜ {ǘŀƴƛǎƭŀǾ IŜǊǳƭŀΣ ƴȏ нмΣ тȏ . 

¢ǊŀŦŀǊƛŀ 
Praia e Trafaria  
Trafaria bela 
Bela tasca  

Tasca Manuel da Gorda 
Gorda a carne do talho da esquina  

Esquina Bonita 
Bonita no Largo da República 
República na Trafaria   
Trafaria com bom café  
Café junto ao rio Tejo 
Tejo lindo na foz 

Foz encantadora com tainhas  
Tainhas rápidas  

Rápidas como um tubarão  
Tubarão areia  
Areia na praia 

Praia limpa e organizada  
Organizada esta na Trafaria  
Trafaria bonita que faz  
Faz linda a nossa vida  
Vida trafariense! 

 

aƛƎǳŜƭ wƻǎŀΣ ƴȏ мт  Ŝ  5łǊƛƻ CŜǊƴŀƴŘŜǎΣ ƴȏ уΣ рȏ .  
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   9ƴǘǊŜǾƛǎǘłƳƻǎ ŀ 5ƛǊŜǘƻǊŀ Řƻ ƴƻǎǎƻ !ƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻΣ !ƴŀ [ŜŀƭΣ ǉǳŜ ƎŜƴǝƭƳŜƴǘŜ ŀŎŜŘŜǳ ŀ ǊŜǎǇƻƴŘŜǊ Łǎ ǉǳŜǎǘƿŜǎ 
ŎƻƭƻŎŀŘŀǎ ǇŜƭŀǎ ƴƻǎǎŀǎ ǇŜǉǳŜƴŀǎκƎǊŀƴŘŜǎ ƧƻǊƴŀƭƛǎǘŀǎΦ 9ŘǳŎŀŘƻǊŀ ŘŜǎŘŜ Ƙł Ƴǳƛǘƻǎ ŀƴƻǎ Řƻ !ƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻΣ !ƴŀ 
[Ŝŀƭ ŀǎǎǳƳƛǳ ƻ ŎŀǊƎƻ ŘŜ 5ƛǊŜǘƻǊŀ Ƙł ǇŜǊǘƻ ŘŜ п ŀƴƻǎΣ ŜǎǘŀƴŘƻΣ ǇƻǊǘŀƴǘƻΣ  ǇŜǊǘƻ ŘŜ ŎƻƳǇƭŜǘŀǊ ŜǎǘŜ ǎŜǳ ƳŀƴŘŀǘƻΦ 

 

Ił ǉǳŀƴǘƻǎ ŀƴƻǎ ǘǊŀōŀƭƘŀ ƴŜǎǘŜ !ƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻΚ 
Ił нр ŀƴƻǎΣ ŀƴǘŜǎ ŘŜ ǎŜǊ !ƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻΦ 
 
/ƻƳŜœƻǳ ŀ ǘǊŀōŀƭƘŀǊ ŀǉǳƛ ǇƻǊ ƻǇœńƻ ǎǳŀΣ ƻǳ ǇƻǊǉǳŜ ŀ ŎƻƭƻŎŀπ
ǊŀƳ ŀǉǳƛΚ 
Cǳƛ ŀǉǳƛ ŎƻƭƻŎŀŘŀΦ 
 
¢ŜƳ ŦŜƛǘƻ ŀǉǳƛ ǘƻŘŀ ŀ ǎǳŀ ŎŀǊǊŜƛǊŀΣ ƻǳ Ƨł ǘǊŀōŀƭƘƻǳ ƴƻǳǘǊƻǎ 
ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ŜƴǎƛƴƻΚ 
¢ǊŀōŀƭƘŜƛ ƴƻǳǘǊŀǎ ŜǎŎƻƭŀǎΣ ŜƳ [ƛǎōƻŀΦ 
 
h ǉǳŜ ŀ ǇǊŜƴŘŜǳ ŀǉǳƛΚ bǳƴŎŀ ƭƘŜ ŀǇŜǘŜŎŜǳ ƳǳŘŀǊΚ 
bńƻΗ Wł ǇƻŘƛŀ ǘŜǊ ƳǳŘŀŘƻΣ Ƴŀǎ ƴǳƴŎŀ ƻ ŬȊΣ ǇƻǊǉǳŜ Ǝƻǎǘƻ ŘŜ 
ǘǊŀōŀƭƘŀǊ ŎƻƳ ƻǎ ƳŜǳǎ ŎƻƭŜƎŀǎ Ŝ ŎƻƳ ŀ ǇƻǇǳƭŀœńƻ Řŀ ¢ǊŀŦŀǊƛŀΦ 
 
bŀ ǎǳŀ ƻǇƛƴƛńƻ Ş Ƴŀƛǎ ŦłŎƛƭ ǘǊŀōŀƭƘŀǊ ŎƻƳ ŎǊƛŀƴœŀǎ Řƻ tǊŞ-
ŜǎŎƻƭŀǊ Ŝ ŎƻƳ ŎǊƛŀƴœŀǎ ŘŜ мȏ /ƛŎƭƻΣ ƻǳ ŎƻƳ ŀŘƻƭŜǎŎŜƴǘŜǎΚ 
; ŘƛŦŜǊŜƴǘŜΦ !ǎ ŎǊƛŀƴœŀǎ Ƴŀƛǎ ǇŜǉǳŜƴŀǎ ǇǊŜŎƛǎŀƳ ŘŜ Ƴŀƛǎ 
ŀǘŜƴœńƻΦ 
 
vǳŀƛǎ ǎńƻ ƻǎ ƳŀƛƻǊŜǎ ŘŜǎŀŬƻǎ Řƻ ǎŜǳ ŎŀǊƎƻ ŎƻƳƻ 5ƛǊŜǘƻǊŀΚ 
CŀȊŜǊ ŎƻƳ ǉǳŜ ƴƻ ŀƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻ ƘŀƧŀ ǳƳ ŎƭƛƳŀ ŘŜ ǎŜƎǳǊŀƴœŀΣ 
ŎƻƴŬŀƴœŀΣ ǎƻƭƛŘŀǊƛŜŘŀŘŜ Ŝ ǳƳŀ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳ ŘŜ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜΦ 
 
5ƻ ǉǳŜ Ƴŀƛǎ Ǝƻǎǘŀ Řŀ ǎǳŀ ǇǊƻŬǎǎńƻ Ŝ Řƻ ǎŜǳ ŀǘǳŀƭ ŎŀǊƎƻΚ 
; ŘŜ ǘŜǊ ǉǳŜ ƎŜǊƛǊ ǘƻŘƻǎ ƻǎ Řƛŀǎ ǎƛǘǳŀœƿŜǎ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎΦ 
 
9 ǉǳŀƭ Ş ŀ ǇŀǊǘŜ ŘŜ ǉǳŜ ƳŜƴƻǎ ƎƻǎǘŀΚ 

; Řŀ ǇŀǇŜƭŀŘŀΧ 
 
¢ŜƳ ǇǊƻƧŜǘƻǎ ǇŀǊŀ ŎƻƴŎǊŜǝȊŀǊ ŀ ŎǳǊǘƻ ǇǊŀȊƻΚ 
{ƛƳΣ ŎƭŀǊƻΗ aŜƭƘƻǊŀǊ ŀ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŜǎŎƻƭŀǎ Řƻ 
!ƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻΦ 
 
vǳŜ ƳǳŘŀƴœŀǎ ŦŀǊƛŀ ƴŜǎǘŜ !ƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻ ǎŜ ǇǳŘŜǎǎŜ Ŝ ǝǾŜǎǎŜ 
ǇƭŜƴƻǎ ǇƻŘŜǊŜǎΚ 
aǳŘŀǊƛŀ ŀǎ ƛƴǎǘŀƭŀœƿŜǎ ŮǎƛŎŀǎΦ hǎ ŜŘƛŮŎƛƻǎ Ŝ ƻǎ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎΦ 
 
Wł ŀƭƎǳƳŀ ǾŜȊ ǎŜ ǎŜƴǝǳ ŀǊǊŜǇŜƴŘƛŘŀ ǇƻǊ ǘŜǊ ŀǎǎǳƳƛŘƻ ƻ ŎŀǊƎƻ 
ŘŜ 5ƛǊŜǘƻǊŀΚ 
bńƻΦ 
 
;-ƭƘŜ ŦłŎƛƭ ƎŜǊƛǊ ǘŀƴǘŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎΣ ǘŀƴǘƻǎ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜǎΣ ǘŀƴǘŀǎ ǎƛǘǳπ
ŀœƿŜǎΚ 
bŜƳ ǎŜƳǇǊŜΦ DŜǊƛǊ ƴǳƴŎŀ Ş ŦłŎƛƭΧ 
 
LƳŀƎƛƴŀƳƻǎ ǉǳŜ ƻ ǎŜǳ ŎŀǊƎƻ ǎŜƧŀ ŀōǎƻǊǾŜƴǘŜΦ /ƻƴǎŜƎǳŜ ǘŜǊ 
ǘŜƳǇƻ ǇŀǊŀ ǎƛ Ŝ ǇŀǊŀ ŀ ǎǳŀ ŦŀƳƝƭƛŀΚ 
/ƻƳ ŜǎǘŜ ŎŀǊƎƻΣ ƻ ǘŜƳǇƻ ǇŀǊŀ ƳƛƳ Ŝ ǇŀǊŀ ŀ ƳƛƴƘŀ ŦŀƳƝƭƛŀ 
ŘƛƳƛƴǳƛǳΣ ƻǎ ŀŦŀȊŜǊŜǎ ƛƴŜǊŜƴǘŜǎ ŀ ŜƭŜ ǘƻƳŀƳ-ƳŜ Ƴǳƛǘƻ ǘŜƳǇƻΦ 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
/ƻƳƻ Ş ǳƳ Řƛŀ ƴƻǊƳŀƭ Řƻ ǎŜǳ ǘǊŀōŀƭƘƻ ŘƛłǊƛƻΚ 
" уƘол ŜƴǘǊƻΣ ǾŜǊƛŬŎƻ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŜƳŀƛƭǎΣ ŘŜǇƻƛǎ Ş ǊŜǎǇƻƴŘŜǊ-ƭƘŜǎΣ 
ŀǘŜƴŘŜǊ ǘŜƭŜŦƻƴŜƳŀǎΣ ŜƴǾƛŀǊ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎ ǇŀǊŀ ƻ aƛƴƛǎǘŞǊƛƻ Řŀ 
9ŘǳŎŀœńƻΣ ƻǳ ƻǳǘǊŀǎ ƛƴǎǝǘǳƛœƿŜǎΣ ǊŜǳƴƛǊ ŎƻƳ 5ƛǊŜǘƻǊŜǎ ŘŜ ƻǳπ
ǘǊƻǎ !ƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻǎΣ ƻǳ ƻǳǘǊŀǎ ƛƴǎǝǘǳƛœƿŜǎ Ŝ ǊŜǎƻƭǾŜǊ ǉǳŜǎǘƿŜǎ 
ƛƴǘŜǊƴŀǎΦ 

 
/ƻƴǎƛŘŜǊŀ ǘŜǊ ǾŀƭƛŘƻ ŀ ǇŜƴŀ ǘŜǊ ŀǎǎǳƳƛŘƻ ŀ 5ƛǊŜœńƻ ŘŜǎǘŜ 
!ƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻΚ 
{ƛƳΣ ǇƻǊǉǳŜ Ǝƻǎǘƻ Ƴǳƛǘƻ ŘŜǎǘŜ !ƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻΦ !ƭƛłǎΣ ǎƽ ŘŜƭŜ 
ŎƻƴǎŜƎǳƛǊƛŀ ǎŜǊ 5ƛǊŜǘƻǊŀΦ 

 
vǳŀƭ Ş ƻ ƳŀƛƻǊ ŜƭƻƎƛƻ ǉǳŜ ƭƘŜ ǇƻŘŜƳ ŦŀȊŜǊΚ 
vǳŜ ǎƻǳ ŜƳǇŜƴƘŀŘŀ ƴƻ ƳŜǳ ǘǊŀōŀƭƘƻ Ŝ ŎǳƳǇǊƛŘƻǊŀ Řŀǎ 
ƳƛƴƘŀǎ ŦǳƴœƿŜǎΦ 

 
¦Ƴ Řƛŀ ǉǳŜ Ƨł ƴńƻ ǎŜƧŀ 5ƛǊŜǘƻǊŀ ŘŜǎǘŜ !ƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻΣ ŎƻƳƻ 
ƎƻǎǘŀǊƛŀ ŘŜ ǎŜǊ ƭŜƳōǊŀŘŀΚ 
DƻǎǘŀǊƛŀ ŘŜ ǎŜǊ ƭŜƳōǊŀŘŀ ŎƻƳƻ ǳƳŀ ǇŜǎǎƻŀ ǉǳŜ ŎƻƴǘǊƛōǳƛǳ 
ŎƻƳ ŀƭƎƻ ŘŜ ōƻƳ ǇŀǊŀ ƳŜƭƘƻǊŀǊ ƻ !ƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻΦ 
 
vǳŜ ǇŜǊƎǳƴǘŀ ƎƻǎǘŀǊƛŀ ǉǳŜ ƭƘŜ ŬȊŞǎǎŜƳƻǎΚ 
DƻǎǘŀǊƛŀ ǉǳŜ ƳŜ ǝǾŜǎǎŜƳ ǇŜǊƎǳƴǘŀŘƻΥ άh ǉǳŜ ǇŜƴǎŀ Řƻǎ 
ŀƭǳƴƻǎ ŘŜǎǘŜ !ƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻΚέ 
ϦtŜƴǎƻ ǉǳŜ ǎńƻ ŎǊƛŀƴœŀǎ Ŝ ƧƻǾŜƴǎ ŎƻƳ ǳƳ ƎǊŀƴŘŜ ǇƻǘŜƴŎƛŀƭ 
ŜƳ ǾłǊƛŀǎ łǊŜŀǎΦ LƴŦŜƭƛȊƳŜƴǘŜΣ ƴŜƳ ǘƻŘƻǎ ŎƻƴǎŜƎǳŜƳ ǘŜǊ ŀ 
ǇŜǊŎŜœńƻ ŘŜǎǎŀǎ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜǎ  Ŝ ǝǊŀǊ ǇŀǊǝŘƻ Řŀǎ ƳŜǎƳŀǎΣ 
ƻǇǘŀƴŘƻΣ ŘŜ ǳƳŀ ƳŀƴŜƛǊŀ ƎŜǊŀƭΣ ǇƻǊ ǳƳ ŎŀƳƛƴƘƻ Ƴŀƛǎ ŎǳǊπ
ǘƻ Ŝ Ƴŀƛǎ ǎƛƳǇƭŜǎΦ ; ǇǊŜŎƛǎƻ ŦŀȊŜ-ƭƻǎ ŀŎǊŜŘƛǘŀǊ ƴŀǎ ǎǳŀǎ ǉǳŀπ
ƭƛŘŀŘŜǎ Ŝ ƴŀ ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ Řŀ ǎǳǇŜǊŀœńƻ Řƻǎ ǇǊƻōƭŜƳŀǎ ǉǳŜ 
Ǿńƻ ǎǳǊƎƛƴŘƻ ǇŜƭƻ ŎŀƳƛƴƘƻ Řŀ ǾƛŘŀΦ 9ǳ ŀŎǊŜŘƛǘƻ ǉǳŜ ŜƭŜǎ 
ǎńƻ ŎŀǇŀȊŜǎΗ 
 
9ƴǘǊŜǾƛǎǘŀ ŜƭŀōƻǊŀŘŀ ǇŜƭŀ ŜǉǳƛǇŀ Řƻ ƧƻǊƴŀƭ Ŝ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ ǇƻǊ [ŀǊŀ {ƻǳǎŀΣ 
bȏ мн Ŝ ¢Ńƴƛŀ /ƻǎǘŀΣ bȏ мт Řƻ сȏ . 
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±ƻǳ ŜȄǇƭƛŎŀǊ-Ǿƻǎ ŎƻƳƻ Ş ƻ ǎƛǎǘŜƳŀ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻ ƴŀ ƳƛƴƘŀ ǘŜǊǊŀΣ ƻ {ŜƴŜƎŀƭΦ 
   O ensino está dividido em três ciclos: primário, secundário, e liceu. O primário tem seis níveis o secundário tem 
quatro níveis e o liceu tem três níveis. Cada turma tem cerca de vinte alunos e à semelhança de Portugal, no primá-
rio só se tem um professor, a partir do secundário começamos á ter um professor para cada disciplina. No Senegal 
há competições duas tardes por semana, ao longo de todo ano letivo, entre as escolas de todo o país, nas quais só 
participam os alunos que estão no fim do primeiro ciclo a quem um júri faz perguntas de cultura geral, Matemática, 
Francês, Geografia, e História. As equipas têm de ter uma diferença de dois ou três pontos entre elas e a equipa 
vencedora no fim do ano ganha muitos prémios. 
   No Senegal o ensino é muito exigente tendo como modelo o ensino Francês, aliás a língua oficial é o Francês. Os 
alunos que são mal-educados, ou falam alto na aula, são castigados levando muitos trabalhos para casa ou suspen-
sos por dois ou mais dias, se foram mais velhos e levando com uma régua, ou um chicote se forem mais novos. Pa-
ra além disso, os pais são chamados imediatamente à escola para serem informados. 
   Por tudo isso o meu problema quando comecei a estudar em Portugal foi não falar Português, pois o ensino aqui 
e muito mais acessível comparado ao do Senegal. 

 
!ǎǎŀƴŜ 5ƛŀƭƭƻΣ bȏ н  фȏ! 

h Řƛŀ Řƻǎ ƘŜǊƽƛǎ ƴŀŎƛƻƴŀƛǎ ŜƳ /ŀōƻ ±ŜǊŘŜ Ŝ ƴŀ DǳƛƴŞ-.ƛǎǎŀǳΦ 
   20 de Janeiro é o dia dos Heróis Nacionais e feriado nacional em Cabo Verde e na Guiné–Bissau. Foi o dia do as-
sassinato de Amílcar Cabral (1973) com 48 anos, por um elemento do próprio t!LD/ (Partido Africano Da Indepen-
dência da Guiné e de Cabo Verde), Amílcar Cabral foi um dos principais responsáveis para  Cabo Verde e a Guiné se 
tornarem países independentes. 
   Nasceu na Guiné e foi para Praia (ilha de Santiago) com a família quando tinha 8 anos onde completou o ensino 
primário e depois para Mindelo (São Vicente) onde terminou o ensino secundário, após o que mudaram novamen-
te para a ilha de Santiago. Recebeu uma bolsa de estudo do instituto Superior de Agronomia de Lisboa onde fez o 
ensino superior. Trabalhou por dois anos na Estação Agronómica de Santarém onde se casou com a sua primeira 
esposa e regressou ao seu país de origem. 
 
[ƛƭƛŀƴŀ /ƻǊǊŜƛŀΣ bȏ мм фȏ! 

h ŎŀǎŀƳŜƴǘƻ ŎƛƎŀƴƻ 
Nos casamentos ciganos a noiva tem que ser virgem, porque senão acontece uma verdadeira guerra entre as du-
as famílias, com pancadaria e até tiros. Quem lhe tira a virgindade é a mulher mais idosa das duas famílias, fá-lo 
com um pano e os dedos indicador e médio.  
Porém, o que é bonito são as cerimónias que não duram só um dia, mas sim três ou quatro e são grandes festas. 
A noiva usa só num dia mais de cinco mudas de roupa, o noivo mantém sempre a mesma. 
 
bƛŎƻƭŜ tŜǊŜƛǊŀΣ bȏ р рȏ .  
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tǊƻŦΦ /ƻƴŎŜƛœńƻ DǊŀƴŎƘƻ 

ŎƻƳ ŀ ǘǳǊƳŀ мȏ! 

   No dia 21 de novembro o grupo da educação pré-
escolar e a turma de 1º e 4º ano da EB1/JI Cremilde Cas-
tro e Norvinda Silva foram visitar a exposição de Joan 
Miró, “Materialidades e metamorfoses” que está patente 
no Palácio da Ajuda. 
   A exposição reúne oitenta e cinco pinturas, desenhos, 
esculturas, colagens e tapeçarias da extraordinária cole-
ção de obras do mestre catalão que são propriedade do 
estado Português. 
   “Atravessando seis décadas de atividade, a exposição 
centra-se na natureza física dos suportes utilizados pelo 
artista e na elaboração dos materiais como fundamento 
para a sua prática artística.” 
   A visita à exposição agradou a todos os que se envolve-
ram nesta aventura. A interpretação das diferentes obras 
do artista por parte dos mais pequenos foi deliciosa e 
mostrou a sua sensibilidade face às artes. 
   Em contexto de sala procuraram saber mais sobre Joan 
Miró e as suas obras. Será alvo de um projeto de trabalho 
por parte do grupo da educação pré-escolar. 

h v¦9 ¢9ah{ C9L¢hΦΦΦ 
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tƛƴǘǳǊŀ ŘŜ aǳǊŀƛǎIƻƧŜΣ ƴƻ Řƛŀ мр ŘŜ ǎŜǘŜƳōǊƻΣ ŎƻƳ ŀ ŀƧǳŘŀ ŘŜ ŀƭƎǳƴǎ 9ƴŎŀǊǊŜƎŀŘƻǎ ŘŜ 9ŘǳŎŀœńƻΣ ǘƻǊƴłƳƻǎ ƻ ŜǎǇŀœƻ Řŀ 

ŜǎŎƻƭŀ Ƴŀƛǎ ŀƭŜƎǊŜΣ Ƴŀƛǎ ŎƻƭƻǊƛŘƻΗ 

   Devido à nossa proximidade com o RIO e com o MAR, pois a Trafaria é a locali-

dade onde o " Tejo se faz ao Mar", resolvemos decorar os muros da " Casinha 

dos Apoios", onde está situada a nossa Biblioteca de Escola, e tornar o espaço 

mais acolhedor! 

   Pedimos às famílias que comparecessem, que nos ajudassem a pintar de bran-

co os muros da escola e aos alunos, pedimos que desenhassem motivos mari-

nhos, usando  a criatividade e os poucos recursos materiais que tínhamos.  

   O resultado foi uma manhã plena de alegria, de partilha, de risos e boa dispo-

sição!   O mural ficou bem bonito, feito com dedicação e empenho, pelos alunos de todos os anos de escolaridade, a começar 

pelo pré-escolar. 

No âmbito do Projeto Educativo do Agrupamento, dedicado ao Património, os alunos da turma do 1º A, da Escola Básica da 

Trafaria nº 1 realizaram, na passada 3ª feira, dia 3 de outubro de 2017, a sua primeira atividade no exterior da escola. 

tǊƻŦΦ ±ŀƴŘŀ {ƛƭǾŀ ŎƻƳ ŀ ǘǳǊƳŀ мȏ! 

  9Ƴ ŘŜŦŜǎŀ Řƻ tŀǘǊƛƳƽƴƛƻ bŀǘǳǊŀƭ - όwŜύ5ǳƴŀǊ ŀ ǇǊŀƛŀ Řŀ /ƻǾŀ Řƻ ±ŀǇƻǊ 

   bƻ ŃƳōƛǘƻ Řƻ tǊƻƧŜǘƻ 9ŘǳŎŀǝǾƻ Řƻ !ƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻΣ ŘŜŘƛŎŀŘƻ ŀƻ tŀǘǊƛƳƽƴƛƻΣ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ Řŀ ǘǳǊƳŀ Řƻ мȏ !Σ Řŀ 9ǎŎƻƭŀ .łǎƛŎŀ 

Řŀ ¢ǊŀŦŀǊƛŀ ƴȏ м ǊŜŀƭƛȊŀǊŀƳΣ ƴƻ Řƛŀ о ŘŜ ƻǳǘǳōǊƻ ŘŜ нлмтΣ ŀ ǎǳŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ŀǝǾƛŘŀŘŜ ƴƻ ŜȄǘŜǊƛƻǊ Řŀ ŜǎŎƻƭŀΦ 

Em parceria com a Biblioteca da Cova do Vapor e o Departamento do 

Meio Ambiente da CMA, na pessoa da bióloga Patrícia Silva, desenvolve-

mos um conjunto de atividades promotoras da consciencialização da ne-

cessidade de preservar o Património Natural/Ambiental da Freguesia onde 

se insere a escola (Trafaria). 

Numa 1ª fase, a Patrícia explicou aos alunos o que iriam fazer e porquê; 

De seguida, tomaram contacto com algumas fotos/imagens das plantas a 

introduzir no areal/na duna, de modo a fixar as areias e assim garantir a 

manutenção das dunas; 

Puderam ainda experimentar o toque e o cheiro de algumas plantas, no-

meadamente o rosmaninho e de seguida iniciaram a plantação nos canteiros destinados para o efeito. No final, o " nosso" 

Jardim Dunar ficou muito bem composto, conforme poderão ver no filme que fizemos para todos vós! 

tǊƻŦΦ ±ŀƴŘŀ {ƛƭǾŀ ŎƻƳ ŀ ǘǳǊƳŀ мȏ! 

   A equipa de Educação Especial conjuntamente com o Gabinete de Apoio ao Aluno 
e Família realizaram no dia 16 de outubro 
de 2017, uma atividade na Escola Básica do 
segundo terceiro ciclo 
para comemorar o dia 
Mundial da Alimentação. 

                                                               

                                                               

                                                               

bƻ ŃƳōƛǘƻ Řŀ ŀǝǾƛŘŀŘŜ IƻƧŜ /ƻƴǾƛŘŀƳƻǎΣ ŀ L[D!Σ LƴǘŜǊǾŜƴœńƻ [ŞǎōƛŎŀΣ DŀȅΣ .ƛǎǎŜȄǳŀƭΣ ¢Ǌŀƴǎ Ŝ LƴǘŜǊǎŜȄƻΣ  ǊŜŀƭƛȊƻǳ ƴŀ 
.9/w9Σ ƴƻ Řƛŀ нр ŘŜ ƻǳǘǳōǊƻΣ ǳƳ ²ƻǊƪǎƘƻǇ ŘƛǊƛƎƛŘƻ ŀ ǘƻŘŀ ŀ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜ ŜǎŎƻƭŀǊΣ ǾƛǎŀƴŘƻ ǎŜƴǎƛōƛƭƛȊŀǊ ǇŀǊŀ ƻ ǇǊƻōƭŜƳŀ Řƻ 
.ǳƭƭȅƛƴƎ IƻƳƻŦƽōƛŎƻ Ŝ ¢ǊŀƴǎŦƽōƛŎƻΦ 
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   O GAAF, em parceria com o Projeto "Sai e Age" (CLDS), e em colaboração com alguns professores da escola dinamizou 

uma atividade de Halloween, no dia 31 de outubro, entre as 9h e as 13 horas, no espaço do aluno.  

   De acordo com a calendarização, os professores responsáveis dirigiram-se com com a respetiva turma ao espaço do aluno 

decorado previamente com temas desta tradição anglo-saxónica.  

   Durante os 15 minutos por cada turma que durou a atividade, os alunos participaram em quatro jogos alusivos à data, 

numa lógica lúdica e pedagógica. 

bǳƴƻ /ǊƛǎǘƽǾńƻ Ŝ tŀǘǊƝŎƛŀ {ƛƭǾŀ ό¢ŞŎƴƛŎƻǎ {ǳǇŜǊƛƻǊŜǎ ύ 

 

5L! ŘŜ I![[h²99b 5L! ŘŜ I![[h²99b ƴƻ !Dw¦t!a9b¢h ŘŜ 9{/h[!{ Řŀ ¢w!C!wL!ƴƻ !Dw¦t!a9b¢h ŘŜ 9{/h[!{ Řŀ ¢w!C!wL!  
  
   O Halloween é muito festejado nos Estados Unidos da América e, 

cada vez mais, uma comemoração que tem presença habitual no ca-

lendário português. Bruxas, fantasmas, morcegos, fantasias e, acima 

de tudo, muita alegria, com as abóboras e a famosa frase “Trick or 

Treat” preencheram este dia que se assinala a 31 de outubro.  

E, como não podia deixar de ser, a nossa escola deixou-se invadir pelo 

espírito desta data festiva e preparou-se a rigor para receber o Halloween. 

Assim, ao longo da manhã do dia 31 de outubro, a EB 2,3 da Trafaria transformou-se num cená-

rio alusivo a esta celebração. Mas tal transformação não ocorreu por obra de magia. Por trás de cada pormenor que tornou 

possível acolher estes festejos, esteve a colaboração de vários professores e funcionários, que com dedicação se empenha-

ram em ajudar na decoração do Espaço do Aluno. 

Esta iniciativa foi promovida pelo GAAF em parceria com o projeto Sai e Age 

(CLDS). Foi possível envolver todas as turmas do 5º ao 9º ano, com um total 

aproximado de 200 alunos. 

A atividade decorreu com bastante sucesso e os alunos foram bastante partici-

pativos e empenhados na concretização dos diversos jogos ludicopedagógicos 

alusivos à temática. 

Todas estas comemorações se caracterizaram pela alegria com que os alunos se envolveram nas atividades, enriquecendo 

os seus conhecimentos e fazendo deste dia um momento a recordar. 

! ŜǉǳƛǇŀ Řƻ D!!C 

   Os alunos do 7ºA e 8ºB  com currículo específico individual da participaram no concurso de Arte e 

Criatividade promovido pela Câmara Municipal de Almada, concurso este destinado para pessoas com 

necessidades educativas especiais e com deficiência, cuja 

exposição decorreu entre o dia 27 de outubro e 5 de 

novembro de 2017, na oficina de cultura, em Almada. 

tǊƻŦΦόǎύ LǎŀōŜƭ  5ƻƳƛƴƎƻǎ Ŝ CŜǊƴŀƴŘƻ LƴłŎƛƻ 

                                                               

   .ǊƛƎŀŘŀǎ ŘŜ ƭŜƛǘǳǊŀ Ŝ !ƭǾƻǊŀŘŀ Řŀ ƭŜƛǘǳǊŀ 

Foram realizadas  três Brigadas de Leitura e a uma  Alvorada de Leitura, atividades do Departamento de Línguas. 

   Eis o testemunho de uma aluna interveniente:  

“No início, enquanto lia, senti-me desconfortável perante os meus colegas, professores, funcionários… Contudo, a meio da 

leitura fui-me sentindo mais confiante e, no geral, foi uma boa experiência.“ 

aŀǊƛŀƴŀΣ тȏ ! 
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!ǇǊŜƴŘŜǊ ŀ ōǊƛƴŎŀǊ Χ ƴŀ ǘǳǊƳŀ Řƻ нȏ !!ǇǊŜƴŘŜǊ ŀ ōǊƛƴŎŀǊ Χ ƴŀ ǘǳǊƳŀ Řƻ нȏ ! 

Neste primeiro período, a equipa do GAAF encontra-se a dinamizar, semanalmente, um programa que visa o desenvolvi-

mento de competências sociais e pessoais de uma turma de 2º ano de escolaridade, na EB 1/JI n.º1.  

Em trabalho de articulação com a professora titular de turma, foram identificadas as áreas a serem trabalhadas e desenhou-

se um plano de intervenção que procurará dar resposta às necessidades identificadas.  

Até ao momento, já foram desenvolvidas 5 sessões, com a duração de uma hora e trinta minutos cada, privilegiando-se o 

uso de metodologias que apelam à participação e à ação-reflexão, através de dinâmicas de grupo e de jogos lúdico-

pedagógicos. Pretende-se, no final desta intervenção, ter contribuído para o desenvolvimento da auto-estima e autoconfian-

ça de cada aluno, bem como o sentimento de pertença ao grupo/turma, aspetos essenciais para a promoção do ajuste social 

e bem-estar pessoal.  

bǳƴƻ /ǊƛǎǘƽǾńƻ Ŝ tŀǘǊƝŎƛŀ {ƛƭǾŀ ό¢ŞŎƴƛŎƻǎ {ǳǇŜǊƛƻǊŜǎ ύ                                                           bƻǘŀΥ ƻ ŘŜǎŜƴƘƻ Ŧƻƛ ŜƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊ ǳƳŀ Řŀǎ ŀƭǳƴŀǎ Řŀ ǘǳǊƳŀΦ 

5ƛŀ Řƻ tƛƧŀƳŀ ƴŀ 9.мκWL bΦȏо Řŀ ¢ǊŀŦŀǊƛŀ 

   Este ano a EB1/JI N.º3 da Trafaria participou, mais uma vez, no Dia Nacional do 

Pijama. Assim, todos passámos um dia diferente, super divertido, construímos 

uma casa com os botões invisíveis que fizemos em família, fizemos um desfile 

com os nossos pijamas, cantámos e dançámos a canção do Pijama e continuámos 

toda a tarde em festa. Com esta iniciativa, sensibilizámos os nossos alunos para a 

importância de todas as crianças terem uma casa, uma família!!! 

DŜǊƻƴƛƳƻ {ǝƭǘƻƴ ƴŀ 9.мκWL bΦȏо Řŀ ¢ǊŀŦŀǊƛŀ 

   No dia 17 de novembro recebemos a visita de Geronimo Stilton, que 

muito nos animou. Com o nosso amigo Geronimo cantámos, dançámos, 

ouvimos algumas das suas histórias e, no final, recebemos um carimbo-

tógrafo nos livros do Geronimo Stilton que trouxemos de casa ou que 

comprámos na altura. Foi uma manhã espetacular!!! 

tǊƻŦΦ /ŜŎƝƭƛŀ /ǊƛǎǘƽǾńƻ 

h {ńƻ aŀǊǝƴƘƻ ƴŀ 9.мκWL bȏм 

   No dia 10 de novembro, na EB1/JINº1 , comemoramos com muita alegria e 

como manda a tradição, o S. Martinho: desde o pré-escolar até ao quarto ano. 

   Não faltaram as canções, danças e também a respetiva fogueira. Foi um dia 

para mais tarde recordar, no qual todas as crianças, pessoal docente e não 

docente comeram castanhas, brincaram e festejaram esta festa do outono 

com o brilho do sorriso das crianças e do radiante sol que se fez sentir. 

9ŘǳŎŀŘƻǊŀ CłǝƳŀ CŜǊǊŜƛǊŀ 

No dia 3 de novembro, os alunos da EB1 Trafaria nº 1 tomaram posse, enquanto embaixadores da saúde, num projeto de-

senvolvido e apoiado pela Saúde Escolar, na pessoa da Enfermeira Noémia Cristina Santana. Esta acção é importante para o 

desenvolvimento de hábitos de saúde e higiene, de prevenção de consumos, do conhecimento do corpo, bem como das rela-

ções afetivas entre as pessoas e tem contribuído fortemente para a melhoria e mudanças de comportamentos. O projeto, 

que já dura há alguns anos, envolve a turma do 0A, a turma do 1º A e dois alunos de cada uma das restantes turmas (2º A, 3º 

A e 4ºA), que, ao longo do ano letivo de 2017/18, irão participar em 6 sessões dedicadas a diversos temas ligados à saúde, 

com o objetivo de transmitir aos demais colegas e famílias os conhecimentos que vão adquirindo e desta forma contribuir 

para o desenvolvimento de bons hábitos. 

tǊƻŦΦ ±ŀƴŘŀ {ƛƭǾŀ ŎƻƳ ŀ ǘǳǊƳŀ мȏ! 
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   Na aula de Oficina das Ciências do dia 17 de novembro, , os alunos e a professora, fizeram uma pequena visita de estudo à 

Cova do Vapor. O objetivo foi pedir algumas informações aos pescadores, uma vez 

que abordamos o assunto da pesca. O aluno Pedro Gomes, do 8ºB, por residir na Cova 

do Vapor, foi um excelente guia, mostrando e contando como é realizada a arte da 

pesca. Uma das dicas que o Pedro nos deu foi que os barcos têm mais peso à frente, 

(na proa) para não virarem. Depois fomos até ao batelão, que serve para os barcos de 

pesca encostarem. Também nos disse, que as cordas se chamam “vai e vem”, porque 

servem para os pescadores puxarem o barco pequeno ate ao batelão, para depois ele 

ir até à embarcação grande, que está mais afastada e, assim,  não encalhar.  

   Os pescadores que encontramos iam pescar polvo e mostraram-nos a piteira, para 

prender os polvos e a enroladora que serve para os puxar. O pescador Bruno Roque 

disse-nos que só iam pescar durante 3 a 4 horas, por causa da maré. Explicou–nos 

também que nesta altura do ano, o polvo vem desovar à entrada do rio e em janeiro começa a época do choco.  

   Os rapazes foram ajudar os pescadores que estavam no batelão a colocar o material para a pesca no barco e depois agrade-

cemos a simpatia e amabilidade e despedimos -nos, mas como os pescadores são bastante supersticiosos, não dissemos 

“uma boa pescaria”, porque eles acreditam que isso dá azar. 

tǊƻŦΦ  {ƝƭǾƛŀ wŀƳƻǎ 

                                                               

tǊƻƧŜǘƻ Wǳǎǝœŀ ǇŀǊŀ ¢ƻŘϪǎ 
 

   A turma do 9.º B da EB2,3 da Trafaria foi selecionada para participar na segunda edição de ações do Programa 

de Educação para a Justiça e para os Direitos Humanos, denominado “Justiça para Tod@s”, promovido pelo Insti-

tuto Padre António Vieira - IPAV. 

Esta iniciativa pretende promover o conhecimento dos fundamentos essenciais do Estado de Direito e de concei-

tos fundamentais  tais como lei, justiça, prova, culpa, inocência e o funcionamento dos sistemas legislativo e judi-

cial, contribuindo para a integração e formação dos alunos participantes. 

   No âmbito deste projeto, os alunos envolvidos serão convidados a selecionar um caso fictício dos 14 apresenta-

dos, em que será colocado um problema de justiça e direitos humanos e será pedido ao grupo, com o apoio do 

professor e técnico responsável, que o julgue através da metodologia role-play game. No final, as sessões de tra-

balho culminarão na simulação de um julgamento no Tribunal Judicial da Comarca de Almada. 

A iniciativa contará com o apoio de um advogado tutor da empresa “Abreu Advogados”, que será responsável por 

aconselhar durante a fase de preparação e no dia da simulação. 

   Os dinamizadores do projeto, Benvinda Carvalho (diretora de turma) e Nuno Cristóvão (educador social) encon-

tram-se a participar numa formação creditada a cargo da Escola Superior de Educação Paula Frassinetti através de 

metodologia b-learning (presencialmente e à distância).  

tǊƻŦΦ .ŜƴǾƛƴŘŀ /ŀǊǾŀƭƘƻ ό5¢ фȏ.ύ Ŝ bǳƴƻ /ǊƛǎǘƽǾńƻ ό9ŘǳŎŀŘƻǊ {ƻŎƛŀƭύ  
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! ƳƛƴƘŀ ƛƴŦŃƴŎƛŀ! ƳƛƴƘŀ ƛƴŦŃƴŎƛŀ  
 
 

   Eu, na minha infância, brincava muito com os meus amigos e amigas e gostava muito, mas depois algu-
mas amigas foram para outros lados e perdemos o contacto. 
   Na minha infância eu tinha vários tipos de brincadeiras como às escondidas, à macaca, aos pais e às 
mães, à apanhada e à raposa, aos professores, à segunda terça, quarta e quinta, fazia bolos com areia e 
outras brincadeiras de que já não me lembro. 
   Quando era mais pequenina, fiz muitas coisas boas e más, mas infelizmente já não me recordo, porque 
foram muitas e já se passaram alguns anos. 
   Na verdade, quando eu era criança gostava de fazer algumas coisas, mas não gostava de ler e não gosta-
va de algumas disciplinas, mas com o tempo fui vendo que estava enganada. 
   Eu também dizia que gostava de ser adolescente, mas agora vejo que quando era criança, ou mais pe-
quena, era mais divertido. Os jogos que fazíamos eram divertidos e éramos mais felizes. Agora que sou 
quase adolescente, quando recordo as coisas que fazia quando era pequena, vejo que ser criança é bom. 
   Tal como os mais velhos dizem, recordar é viver. 
 
;ǊƛŎŀ /ŀƳǇƻǎΣ bȏ пΣ тȏ /  

 

 

 

 

 

   Apesar de tudo foi boa a minha infância.   
   Ainda me lembro como se fosse ontem. Tinha eu recebido a minha primeira Barbie, eu não gostei lá 
muito da boneca, porque notei que já não era muito nova, que já tinha sido “usada" por muitas crianças e 
tinha chegado naquele momento às minhas mãos infantis. 
   “Como posso esquecer a boneca?...”, pensava eu. Ela era realmente muito bonita: rosto branquinho, 
bochechas rosadas, cabelos oiros e um vestido vermelho clarinho. Acho que foi por isso, pela beleza da 
boneca, que eu comecei a a pegar-me mais a ela, a brincar todos os dias com ela quando chegava da es-
cola. 
   Até que um dia eu decidi levá-la para a escola para a mostrar aos meus amigos!... No intervalo eu anda-
va com a boneca, brincando com as minhas amigas, uma delas pegou nela sem eu ver e quando viu que 
eu tinha visto, disse: 
- Estelinha, posso levar a tua boneca para minha casa? 
- Para quê? Perguntei. 
- Só um dia! Disse com um sorriso no rosto, mas aquele sorriso era meio estranho, sei lá!... 
- Está bem, mas trá-la amanhã sem falta, O.K.? 
- O.k.! 
   No dia seguinte cheguei à escola e vi muitos meninos reunidos num círculo bem grande e eu, como curi-
osa que sou, fui ver o que se estava a passar. Chegando lá vi a minha boneca completamente estragada e 
fiquei em choque enquanto que a tal menina ria da minha cara. 
   Depois disso decidi nunca mais ter nenhuma boneca! Fui crescendo e quando fiz os meus onze anos ofe-
receram-me uma Barbie tal e qual a outra. Como eu não queria dizer “não”, por uma questão de educa-
ção, aceitei, mas nunca brinquei com ela. 
   Todos os dias lá está ao fundo da minha cama, olhando para mim. Até dá medo!  
   Às vezes penso se esta será a mesma boneca, mas acho que não… Será??... 
 
9ǎǘŜƭŀ !ƳŀŘƻΣ bȏ ф тȏ . 
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bb!¢![ !¢![ {{h[L5#wLhh[L5#wLh  
  

À semelhança de anos anteriores, o Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família (GAAF) do Agrupamento de 
Escolas da Trafaria irá promover, junto dos seus 4 estabelecimentos de 
ensino, uma campanha de Natal de recolha de bens alimentares. 

A iniciativa decorrerá entre os dias 15 de novembro e 11 de dezembro e contou com a 
solidariedade e generosidade de toda a comunidade escolar (professores, funcionários, alunos e famílias). 

Por fim, os géneros alimentares angariados serão entregues ao Agrupamento de Escuteiros 
372 da Trafaria, onde serão elaborados cabazes de Natal e posteriormente entregues a 
famílias carenciadas, previamente identificadas pela equipa técnica do GAAF, residentes na 

freguesia da Trafaria. 
 

! ŜǉǳƛǇŀ Řƻ D!!C 
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! aŀǘŜƳłǝŎŀ ŦŀȊ ǇŀǊǘŜ Řŀ IƛǎǘƽǊƛŀ Řŀ IǳƳŀƴƛŘŀŘŜ! aŀǘŜƳłǝŎŀ ŦŀȊ ǇŀǊǘŜ Řŀ IƛǎǘƽǊƛŀ Řŀ IǳƳŀƴƛŘŀŘŜ  
  

   As grandes invenções matemáticas foram obra de homens e mulheres 

que procuravam respostas para perguntas do seu tempo.  

   Assim foi com uma grande personagem da História da matemática, 

conhecida por toda gente: tƛǘłƎƻǊŀǎΦ 

   Pitágoras nasceu em Samos, era filho de um opulento comerciante e 

pertencia a uma família de aristocratas. Dotado de habilidades matemá-

ticas desde cedo foi instruído, provavelmente, por Tales e os seus discí-

pulos. Após viver algum tempo entre jónicos, viajou pelo Egipto e Babiló-

nia e possivelmente esteve também algum tempo na Índia, Durante as 

suas peregrinações, ele absorveu não só informações matemáticas e as-

tronómicas como também muitas ideias religiosas. Aprendeu novas téc-

nicas, isto porque esses povos antigos tinham ultrapassado a simples 

contagem tendo já avançado para cálculos mais complexos, como por 

exemplo, a criação de sistemas sofisticados de contabilidade e a construção de prédios. 

   Dada a tirania de Polícrates, Pitágoras emigrou de Samos para o Sul de 

Itália, estabelecendo-se em Crotona onde conheceu um dos homens mais 

ricos  da época, Mílon, que  cedeu parte  da sua casa a Pitágoras com o 

propósito de aí ser estabelecida uma escola. 

   A Pitágoras são atribuídas várias descobertas sobre as propriedades dos 

números inteiros, a construção de figuras geométricas e a demonstração 

do teorema que tem o seu nome (cujo enunciado já era conhecido pelos 

babilónios). Pensa-se que a sua filosofia se baseava no lema "O número é 

tudo", isto é, o "número era a substância de todas as coisas  Por exemplo, 

no estudo de sons musicais em cordas esticadas (com a mesma tensão 

relativa), descobriram as regras que relacionam a altura da nota emitida 

com o comprimento da corda, concluindo que as relações que produziam 

 

sons harmoniosos seguiam a proporção dos números inteiros simples do tipo , etc.  

 

   Pitágoras morreu por volta de 500a.c. e não deixou nenhum registo acerca do seu trabalho. O centro de Croto-

na foi destruído por um grupo rival político, sendo a maioria dos seus membros morta, e os restantes dispersa-

ram-se pelo mundo grego levando a sua filosofia e o misticismo dos números. 
 

tǊƻŦΦ {ƻŬŀ [ƻǇŜǎ 

bh $a.L¢h 5h /hbI9/La9b¢hΦΦΦ 
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b! .9κ/w9 !/hb¢9/9¦ 
!ǝǾƛŘŀŘŜǎ ƻǊƎŀƴƛȊŀŘŀǎ ǇŜƭŀ tǊƻŦΦ 9ƭƛǎŀōŜǘŜ tƛǊŜǎ!ǝǾƛŘŀŘŜǎ ƻǊƎŀƴƛȊŀŘŀǎ ǇŜƭŀ tǊƻŦΦ 9ƭƛǎŀōŜǘŜ tƛǊŜǎ  
/ƛşƴŎƛŀǎ bŀǘǳǊŀƛǎ κ IƛǎǘƽǊƛŀ Ŝ DŜƻƎǊŀŬŀ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭ κ .ƛōƭƛƻǘŜŎŀ 9ǎŎƻƭŀǊ/ƛşƴŎƛŀǎ bŀǘǳǊŀƛǎ κ IƛǎǘƽǊƛŀ Ŝ DŜƻƎǊŀŬŀ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭ κ .ƛōƭƛƻǘŜŎŀ 9ǎŎƻƭŀǊ  

   Os alunos do 6ºano visitaram a maior fábrica de bacalhau do mun-
do - A Riberalves, no âmbito de uma alimentação saudável, onde 
foram extraordinariamente bem recebidos. 

No mesmo dia, visitaram ainda o Estaleiro Naval de Sari-
lhos Pequenos, um valioso legado patrimonial, que inclui 
um vasto espólio material, instrumentos e ferramentas, 
utilizadas pelos seus carpinteiros navais, calafates e pin-
tores na recuperação/construção das embarcações tradi-
cionais do Tejo. 

!ǊǝŎǳƭŀœńƻ нȏ ¢ƻǊǊńƻ κ .ƛōƭƛƻǘŜŎŀ 9ǎŎƻƭŀǊ!ǊǝŎǳƭŀœńƻ нȏ ¢ƻǊǊńƻ κ .ƛōƭƛƻǘŜŎŀ 9ǎŎƻƭŀǊ  
   Os Técnicos/Animadores João Cão, Nicolás Bragunde e Tatiana Arquizan; respon-
sáveis pelo projeto  “Novos Decisores Ciências “ apresentaram na BE, aos alunos 
do 9ºano, o resultado do seu trabalho. 
Contaram ainda com a presença de profes-
sores e alunos da Escola ES Gama Barros, 
que partilharam o trabalho que realizaram 
sobre a “Onda da Nazaré”. 

5ŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ /ƛşƴŎƛŀǎ {ƻŎƛŀƛǎ Ŝ IǳƳŀƴŀǎ κ .ƛōƭƛƻǘŜŎŀ 9ǎŎƻƭŀǊ5ŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ /ƛşƴŎƛŀǎ {ƻŎƛŀƛǎ Ŝ IǳƳŀƴŀǎ κ .ƛōƭƛƻǘŜŎŀ 9ǎŎƻƭŀǊ  

   No início do mês de dezembro, o Departamento de Ciências Sociais e Humanas em parceria 
com a BE, apresentaram uma exposição evocativa Evocação do Terramoto de 1755, que serviu 
de motivação para a abordagem do tema, complementado com a apresentação de um vídeo. 

   Associada a esta catástrofeΣ existe uma tradição portuguesa celebrada no 
dia de Todos os Santos- “Pão por Deus”, pelo que a BE considerou apropriada 
a sua divulgação na comunidade escolar, através da “Alvorada de Leitura” e da 
distribuição de um “bolinho” aos alunos que visitaram a exposição. 

hǳǘǳōǊƻ hǳǘǳōǊƻ --  aşǎ ƛƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭ Řŀǎ .ƛōƭƛƻǘŜŎŀǎ 9ǎŎƻƭŀǊŜǎ aşǎ ƛƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭ Řŀǎ .ƛōƭƛƻǘŜŎŀǎ 9ǎŎƻƭŀǊŜǎ   
“Ligando Comunidades e Culturas” foi o tema das comemorações deste ano, 
promovidas pela Associação Internacional das Bibliotecas Escolares. 
   Esta comemoração tem como objetivo destacar a importância das bibliotecas escolares na educação, assim como promover 
o gosto pela leitura. Das atividades realizadas no Agrupamento, destacamos a apresentação de um PP aos alunos do 
2ºciclo,alusivo ao livro de Ondjaki  “Ynari”- a menina das cinco tranças. 

   Relativamente aos alunos do 3ºciclo, os alunos de PLNM, 
apresentaram a todas as turmas do 3º ciclo, temas variados 
sobre aspetos culturais dos seus países. 
 

   Realizou-se ainda uma pequena exposição com o fundo 
documental da BE, alusiva ao tema. 
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LƴƎǊŜŘƛŜƴǘŜǎΥ 
500 ml de água 
200 g de açúcar refinado 
6 bananas nanicas cortadas em rodelas 
6 gemas peneiradas 
6 claras batidas em ponto de neve 
canela em pó para polvilhar 
 

ah5h ŘŜ tw9t!whΥ 
Numa panela dissolva o açúcar refinado em 500 ml de água e leve 
em fogo médio até obter uma calda em ponto de fio fraco (+/- 15 
minutos). 
 Acrescente na calda as bananas nanicas cortadas em rodelas e 
cozinhe até que as bananas se desfaçam (8 a 10 minutos). 
Retire a panela do fogo e junte as gemas peneiradas, mexa bem e 
volte novamente ao fogo médio até engrossar, mexendo sempre 
(+/- 8 minutos). 
 Transfira o creme de banana para uma tigela e deixe esfriar. 
Depois de frio incorpore delicadamente 6 claras batidas em ponto 
de neve. 
Divida este creme de banana em taças, polvilhe canela em pó e 
sirva gelado. 

   
wŜŎŜƛǘŀ ŎŜŘƛŘŀ ǇƻǊ CƛƭƻƳŜƴŀ tŜǊŜƛǊŀΣ bȏ рΣ тȏ / 

/Ih/h CwL¢h Ł {9¢¦.![9b{9 

 
 

LƴƎǊŜŘƛŜƴǘŜǎ όп tŜǎǎƻŀǎύΥ 

1 Choco com cerca de 2kg. 
1 Malagueta 
2 Folhas de louro 
1 Limão 
3 Dentes de alho 
100 grs. Farinha de milho 
1 Raminho de salsa 
q.b Sal marinho 
q.b Pimenta moída 
q.b Óleo para fritar 
 

ah5h ŘŜ tw9t!whΥ 
Amanhe o choco, e limpe-o muito bem. Num tacho largo 
ponha água, sal, louro a malagueta e o choco, deixe ferver 
durante 15 minutos em lume brando. 
Findo esses tempo, escorra o choco, corte-o ás tiras e tem-
pere-o com sal, pimenta, os alhos picados e o sumo de 1/2 
limão. Deixe tomar gosto durante duas horas. Ponha a 
farinha de milho numa tigela, juntamente com um pouco 
de sal e pimenta e misture, envolva o choco na farinha. 
Frite o choco em óleo bem quente e escorra sobre papel 
absorvente. Sirva o choco frito decorado com o restante 
limão aos gomos e a salsa.  

   O “Dia do Mar” foi celebrado na BE, em articulação com as discipli-
nas de Português, História e Geografia de Portugal. Após a leitura das 
obras selecionadas, ”Menina do Mar” e “Naus de Verde Pinho”, os 
alunos puderam assistir à sua apresentação em suporte digital. Esta 
atividade foi complementada com o preenchimento de uma ficha de 
leitura e um jogo “À descoberta dos peixes”. 

    Agradecemos ao Sr.º Carlos Santos, conhecido na Trafaria por "Capitão", a execução de um 
quadro ilustrativo de “Nós de marinheiro”, que ofereceu à biblioteca. 

   No mês de novembro, relembrámos outra tradição Portuguesa, “O São Martinho”. Divulgámos 
algumas das atividades ligadas à cultura da vinha, através de uma exposição que contou com 
alguns trabalhos realizados pelos alunos. 

http://receitasdeavental.blogspot.pt/2013/06/choco-frito-setubalense.html
http://receitasdeavental.blogspot.pt/2013/06/choco-frito-setubalense.html
http://4.bp.blogspot.com/-KlVLMtSSDr0/UdA-P30kbXI/AAAAAAAAB60/qXyIA62MtkA/s339/Captura+de+ecra%CC%83+2013-06-30,+a%CC%80s+15.17.57.png
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ǎƻōǊŜ ƻ bŀǘŀƭΗ 
 
A palavra bŀǘŀƭ que vem do latim bŀǝǾƛǘŀǎ e significa nascimento, primeiro foi Natividade e, mais tarde, transformou-se em 
Natal. A palavra /ƘǊƛǎǘƳŀǎ vem do inglês antigo /ǊƛǎǘŜǎ ƳŀŜǎǎŜΣ que, mais tarde, se denominaria ŀ aƛǎǎŀ ŘŜ /ǊƛǎǘƻΦ 

ĊĊĊ 
A figura do Pai Natal é uma homenagem ao bispo católico São Nicolau, (século IV). Protetor das crianças, oferecia em segredo 
presentes às que eram pobres. 

ĊĊĊ 

 
A cor original do fato do Pai Natal era o verde. O vermelho surgiu no século XX em pinturas e depois também no famoso 
anúncio da Coca-Cola, que o popularizou. 
 

ĊĊĊ 

 
Mais ou menos 40% dos brinquedos que são oferecidos às crianças no Natal acabam por ser partidos até março. 
 

ĊĊĊ 

 
O presépio foi uma ideia do frade São Francisco de Assis. 
 

ĊĊĊ 

 
As bolas de Natal apareceram para substituir as maçãs que eram colocadas nas árvores, antigamente.  
 

ĊĊĊ 

 
O Natal não tem origens cristãs e só foi oficializado pela Igreja no século IV, depois de ser um costume popular de origens 
pagãs, pois era costume levar-se vegetação para dentro de casa como decoração de inverno. 
 

ĊĊĊ 

 
O Natal é um costume já antigo na cultura humana, originalmente agrícola, já que o inverno é um período sem trabalho e 
quando se festeja o trabalho do ano inteiro. Além disso, as noites eram longas, sobretudo perto dos polos, o que trouxe o 
hábito de iluminar as cidades e as casas com luzinhas coloridas. 

 
ĊĊĊ 

 
No Canadá, o Pai Natal tem o seu próprio código postal: HOH OHO.  
 

ĊĊĊ 

 
A tradição da presença do Pai Natal nas grandes lojas e centros comerciais tem apenas 124 anos. 
 

ĊĊĊ 

 
Em 1955, uma loja da cadeia Sears publicou um anúncio num jornal com o número de telefone do Pai Natal. Contudo, o nú-
mero tinha um erro e milhares de chamadas foram parar a um Centro de Comando da Defesa Aérea Continental. O Coronel 
de serviço instruiu o seu pessoal para que respondesse a todas as crianças que telefonassem. Iniciou-se, assim uma tradição 
que se perpétua até aos dias de hoje e atualmente responde em sete idiomas às chamadas e emails que recebe das crianças. 
Cerca de 1200 voluntários civis e militares, atendem à volta de 40 telefonemas por hora e a equipa trata ao todo de mais de 
12.000 emails, de muitos milhares de telefonemas, de cerca de 19 milhões de visitas ao site. Em 2013, o site teve mais de 19 
milhões de acessos na véspera de Natal e os seus 1200 voluntários atenderam 117.371 chamadas. Houve 146,307 seguidores 
no Twitter e 1,45 milhões de “gostos” no Facebook.  
 
¢ŜȄǘƻ ŀŘŀǇǘŀŘƻ ŘŜ ǾłǊƛŀǎ ŦƻƴǘŜǎ 

/¦wLh{L5!59{ΦΦΦ 
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Mafalda com o seu espírito crítico - "Viagem com QUINO e Mafalda", Teorema / 2005  

O João estava no sétimo degrau de uma 
escadaria. Desceu 2 degraus e ficou a 
meio. 

 

   

 

 

 

vǳŀƴǘƻǎ ŘŜƎǊŀǳǎ ǘŜƳ ŀ ŜǎŎŀŘŀǊƛŀΚ 

{ƻƭǳœńƻΥ  
Se desceu dois degraus, ficou no quinto degrau, havendo 4 
degraus para baixo e 4 degraus para cima. A soma dos de-
graus inferiores com o degrau do meio e e com os degraus 
superiores  é igual a nove. Resposta:  nove.  
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